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Crise atinge comércio

Mais policiais 
para o Guará
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Alta carga tributária, ausência de políticas de 
incentivo e falta de serviços públicos expõem 
o comerciante do Guará à uma crise sem 
precedentes neste século. Perspectivas para os 
próximos meses não são animadoras

Paginas 8 e 9
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GDF anuncia aumento de efetivo e novas viaturas nas 
ruas. O 4o Batalhão de Polícia Militar, que cuida da segu-
rança do Guará e do SIA, receberá reforço de 30 policiais 
e 10 viaturas. Além da entrada de novos policias na corpo-
ração, outros 986 profissionais que estavam realizando tra-
balhos burocráticos ou cedidos para outros órgãos foram 
remanejados e atuarão nas ruas (Página 5).  

Saia justa 
na escolha do  
novo administrador

O vice-governador Renato Santana foi pressionado 
pelas lideranças comunitárias, com a presença da depu-
tada Liliane Roriz, a indicar o próximo administrador 
do Guará entre os presentes em reunião marcada pelas 
próprias lideranças. O vice-governador e administrador 
interino da cidade marcou uma nova reunião na próxima 
terça-feira para discutir o assunto. A deputada chegou a 
ameaçar sair da base de apoio do governo na Câmara Le-
gislativa se não fosse atendida (Página 7). 

Corteseco du Cerradis
Banda guaraense destila o melhor do punkrock da 

cidade em letras engajadas e divertidas. O misto de des-
contração e apelo a causas sociais têm influenciado os 
músicos desde a sua primeira apresentação. Em estúdio,  
a banda promete lançar um EP com músicas autorais e 
releituras de clássicos brasilienses nos próximos meses 
(Página  11). 
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Não existem  
grupos distintos

Foram abertas duas possibilidades dos mora-
dores influenciarem, através de suas lideranças, na 
indicação do próximo administrador regional. Uma 
delas seria o apadrinhamento político da deputada 
Celina Leão, presidente da Câmara Legislativa. A 
Administração do Guara foi oferecida a ela pelo 
governador Rodrigo Rollemberg, mas Celina 
condicionou a indicação ao apoio das lideranças 
comunitárias da cidade.

A outra possibilidade é a intermediação da 
deputada distrital Liliane  Roriz, que iniciou a 
discussão na segunda-feira passada (ver matéria na 
página 7).

Mas é bom deixar claro que não há disputa 
entre as deputadas pela Administração do Guará. 
E nem divisão de grupos que intermediam essa 
discussão. Os candidatos inclusive podem ser os 
mesmos discutidos nos dois fóruns, que são forma-
dos pelas mesmas lideranças.

O importante é que as lideranças estejam 
unidas para ajudar na condução do processo e que 
o nome indicado tenha o apoio de todos, indepen-
dente de quem seja o padrinho ou madrinha da 
indicação.

Saia justa
O vice-governador Renato Santana, adminis-

trador interino do Guará, ficou numa saia justa 
na reunião de segunda-feira com as lideranças 
comunitárias. O convite foi pra que ele ouvisse as 
reivindicações das lideranças, mas, ao chegar lá foi 
instigado a assumir a possibilidade da indicação do 
administrador regional que sairia da reunião. 

Esperto, Renato preferiu falar de sua participa-
ção no governo, explicar as medidas de contenção 
de gastos, e se esquivou do compromisso, que 
dependeria da aprovação do governador Rodrigo 
Rollemberg.

Para dar tempo de pensar no assunto, convocou 
outra reunião com as lideranças para a próxima 
terça à noite na Administração do Guará. 

Via Sacra
A coordenação da 

Via Sacra do Guará está 
arregimentando  novos 
atores para encenação 
da Paixão de Cristo na 
sexta-feira santa. Os 
interessados devem se 
apresentar nos ensaios, 
aos sábados à tarde, na 
Paróquia Maria Imacula-
da, entre as QEs 17 e 19.

Queijo 
suíço 

A cidade está um 
verdadeiro queijo suíço.  

E não é somente pela 
falta de equipe e ma-

nutenção, mas também 
por causa da intensi-

dade das chuvas. Se o 
buraco não estiver seco 

não adianta colocar 
massa asfáltica porque 

vai se soltar depois. 

Falta de 
compromisso 

Está virando brincadeira. Em menos de 
um ano o Guara teve cinco administradores 
regionais - Carlinhos Nogueira, Antônio 
Carlos Freitas, Wagner Sampaio, Edberto 
Silva e agora o vice-governador Renato San-
tana. Como este é interno, teremos logo o 
sexto administrador regional.

Assim fica difícil cuidar da cidade, por-
que cada um elege suas prioridades e não dá 
sequência ao que o anterior vinha fazendo. 
O resultado está aí: o Guará está com ares 
de abandono - lixo e mato para todos os 
lados, asfalto todo esburacado, praças mal 
cuidadas...

Até quando a população vai pagar por 
essa falta de compromisso com a cidade? 
Até quando interesses políticos vão se so-
brepor aos administrativos?

A população precisa se mobilizar contra 
isso e não deixar para se manifestar apenas 
nas eleições, quando se limita a dar seu voto.

Aquiles M. Moreira

Edberto 
Não o conheço , por isso não estou 

aqui para defendê-lo. Mas, acho um absur-
do o que fizeram com o ex-administrador 
Edberto Silva, segundo li no Jornal do 
Guará. O rapaz trabalhou ativamente na 
campanha do governador eleito, depois 
recebeu a missão de responder por sete ad-
ministrações regionais, depois a do Guará 
e SIA ao mesmo tempo.

Depois de tudo isso, ele foi demitido 
porque um assessor dele teria sido flagrado 
recebendo propina. Mas, de acordo ainda 
com a reportagem, ele não participou do 
achaque. Que culpa nesse caso ele teve?

O governo a quem ele serviu com fide-
lidade preferiu avaliá-lo pelo que não fez e 
não pelo que vinha fazendo.

O governo agiu apenas pelo medo do 
escândalo atingi-lo e não pelas consequen-
cial do ato para a comunidade, porque a 
troca de um administrador sempre repre-
senta a descontinuidade do serviço que 
vinha sendo feito.

Essa é mais uma decepção com um 
governo que mal começou. E já começou 
mal.

Arthur Bernardes Farias

Insegurança 
A coisa está cada vez mais feia no Polo de Moda. Esta semana dois 

amigos foram vítimas da insegurança lá. O ex-administrador Antônio 
Girotto teve seu carro furtado embaixo do prédio onde mora e outro 
amigo teve seu apartamento invadido enquanto estava no trabalho. 
Levaram tudo e nem os vizinhos viram.
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Mais um
Surgiu mais um grupo no Facebook em 

defesa do Guara. É o Movimento Comunitá-
rio Guará no Coração.

Camisa do Lobo
O grupo que tenta resgatar o Clube de 

Regatas Guará da sua enfermidade está ofe-
recendo a camisa oficial do Lobo da Colina 
por R$ 99. A ideia é levantar uma quantidade 
de interessados que compense a confecção de 
uma quantidade mínima de camisas. Quem 
estiver interessado basta entrar na página do 
clube no Face e fazer a encomenda.

Uma boa iniciativa! 

Chamou a atenção na reunião de segunda-feira a claque levada por um candidato 
a administrador. Quando ele se auto candidatou, foi uma chuva de aplausos do grupo.Claque

Duplicação 
Técnicos da Novacap estavam esta semana 

fazendo a medição da obra de duplicação da 
via Guara - Núcleo Bandeirante. A obra vai 
custar R$ 21 milhões e inclui a duplicação 
da ponte sobre o córrego Vicente Pires e um 
viaduto sobre a linha férrea.

Ambulantes
Na semana passada, um dos mais 

completos restaurantes do Guará ficou 
fechado por alguns dias depois de ação 
da vigilância sanitária. Os donos recla-
mam do excesso de exigências do órgão. 
Ainda que as operações visem proteger a 
população do Guará, a fiscalização apa-
rece apenas para lacrar estabelecimentos 
tradicionais e bem equipados. Não temos 
notícia de nenhum quiosque ou ambu-
lante do Guará sendo abordado pela fis-
calização ultimamente. Aliás, a Adminis-
tração do Guará garante que não emitiu 
nenhuma autorização para ambulantes 
este ano, portanto, como o documento 
vale por apenas um mês, não há nenhum 
vendedor ambulante de churrasquinho, 
cachorro quente ou outros em situação 
legal. Ainda assim, as praças da cidade es-
tão cheias de vendedores principalmente 
durante a noite. A vigilância sanitária de-
veria dar mais atenção à qualidade dos ali-
mentos vendidos a céu aberto. 

Food Trucks
Nem mesmo os encontros de food trucks que acontecem periodicamente ao lado do 

ginásio Cave têm autorização. E mesmo contando com comida mais elaborada e clientela 
mais seleta, os food trucks não passam de vendedores ambulantes.  Nada contra quem 
vende ou quem consome comida na rua, hábito antigo de nossa comunidade, mas é pre-
ciso regular o setor. Se pagassem para ocupar a área pública, fossem fiscalizados pela vi-
gilância sanitária, emitissem nota fiscal e disponibilizassem banheiros aos seus clientes, 
toda a cidade sairia ganhando. Mas, do jeito que a coisa está, só os comerciantes que 
pagam impostos, pagam aluguel e trabalham formalmente são prejudicados. Os donos de 
bares e restaurantes reclamam, a Administração garante que não é com ela e a fiscalização 
não existe. O que fazer?  





28 DE MARÇO A 3 DE ABRIL DE 2015JORNAL DO GUARÁ 5 

A Polícia Militar vai con-
tar, a partir deste sábado 
(28), com um reforço 

de 748 profissionais nas ruas do 
Distrito Federal. O Guará rece-
berá 10 viaturas e 30 policiais 
novos. Integrante do curso de 
formação da PMDF, o efetivo faz 
parte da Operação Kratos, últi-
ma etapa do treinamento que é 
a de policiamento motorizado. 
Reforçam a Kratos outros 47 mi-
litares que já atuavam nas ruas 
do DF e que vão agir como tu-
tores, orientando e fiscalizando 
o trabalho dos novatos. Para os 
795 militares, a operação coloca-
rá mais 50 viaturas nas ruas.

Após essa última etapa de 
formação, os novos militares de-
vem ser definitivamente integra-
dos à corporação a partir da se-
gunda quinzena de abril. Todas 
as regiões administrativas serão 
beneficiadas com o reforço do 
policiamento.

A operação foi anunciada no 
auditório do Quartel-General da 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral, no Setor Policial Sul, nesta 

sexta-feira (27). O governador 
Rodrigo Rollemberg comemo-
rou o reforço do novo efetivo 
aos outros 986 policiais milita-
res que trabalhavam em áreas 
administrativas e foram transfe-
ridos para o serviço operacional 
no começo do ano. “São 1.734 
policiais a mais nas ruas desde 
1º de janeiro”, disse, lembrando 
que as ações integram o Pacto 
pela Vida.

Para substituir os 986 poli-
ciais que foram para as ruas, a 
Polícia Militar contou com um 
reforço de 300 funcionários civis 
e outros 100 militares da reser-
va com formação voltada para a 
área administrativa. “O policial 
militar está talhado, preparado 
para o policiamento ostensivo. 
A presença massiva do efetivo 
nas ruas melhora a sensação de 
segurança e reduz objetivamente 
os índices de criminalidade, con-
forme já aconteceu em janeiro e 
fevereiro”, disse Rollemberg.

Resgate da segurança
A Operação Kratos tem 

como objetivo marcar a última 
etapa do curso de formação que 
é a atuação dos novatos no servi-
ço direto com a comunidade. “A 
ação contempla dois dos princi-
pais eixos de atuação da corpo-

ração: a promoção da qualidade 
de vida ao cidadão e o resgate da 
sensação de segurança”, ressaltou 
o comandante-geral da PMDF, 
coronel Florisvaldo César.

Também participaram do 

lançamento da Kratos os chefes 
da Casa Militar, coronel Cláudio 
Ribas, e do departamento Ope-
racional da PM, coronel Cláudio 
Lemos, além de outros oficiais 
da corporação.

POLÍTICA

 O governador Rodrigo Rollemberg ao lado do comandante-geral 
da Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF), coronel Florisvaldo 
Ferreira César. Guará receberá mais 30 policiais e 10 viaturas

Mais policiais para o Guará
Operação Kratos coloca mais 748 policias nas ruas em todo o DF.  
4o Batalhão receberá 10 viaturas novas e o acréscimo de 30 policiais em seu efetivo
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em todos os bombons 
Ferrero Rocher40%

de desconto

 Alcatra ou contrafilé bovinos 
resfriados peça, pedaço ou peça 
a vácuo kg 
R$   18,90 

 R$    16,90 

 Cerveja 
Budweiser 
lata 350 ml 
R$   2,30 

 Bacalhau porto 
a granel kg 

R$    27,90 

 Filé de tilápia 800 g ou 
camarão-cinza inteiro 
congelado kg 

R$    23,90 
kg/cada

 Azeite de oliva 
português 
extravirgem 
Gallo 500 ml 
Leve  3  Pague  2 
R$   14,90 

 Papel higiênico folha 
dupla ou tripla Neve 
neutro compacto 
com 
24 rolos cada 
Leve 24 Pague 22 

R$    19,90 

em todos os vinhos 
portugueses e espanhóis30%

de desconto

NA COMPRA DE 2 

EMBALAGENS COM 12 

UNIDADES, GANHE 50% 

DE DESCONTO NA SEGUNDA 

EMBALAGEM.

 A UNIDADE SAI POR:

R$   1,73

 A UNIDADE SAI 

POR: 

R$    9,93 

em sorvetes Kibon e 
iogurtes gregos Vigor20%

de desconto

 Filé de peito 
de frango 
congelado Sadia 
1 kg 
R$   9,95 

R$    8,95 

O final de semana começou bem, 
cheio de ofertas. Aproveite.

CONFIRA EM NOSSAS LOJAS AS FACILIDADES DE PAGAMENTO. O pagamento pode ser feito em dinheiro, com os cartões do Grupo Pão de Açúcar; de crédito Visa, MasterCard, Diners, American Express, Aura, Sorocred, 
Good Card, Policard, Unik e outros cartões de crédito de sua cidade; cartões de débito Maestro, MasterCard, Visa Electron, Rede Shop, Cheque Eletrônico, além dos cartões de alimentação Visa Vale, Sodexo, Ticket, Bônus 
Alimentação e Sapore; confira a relação nas lojas. Casa do Cliente: 0800-7732732. 
OFERTAS VÁLIDAS DE 27 A 29/3/2015, OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES, PARA TODAS AS LOJAS PÃO DE AÇÚCAR DE BRASÍLIA. Após essa data, os preços voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não 
vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade mínima de 12 unidades/kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual retificação 
das ofertas aqui veiculadas.

Os acessórios mostrados nas fotos não fazem parte das ofertas e as imagens dos produtos não precificados são meramente ilustrativas. 
Itens sujeitos à disponibilidade de estoque. Verifique o estoque disponível na loja Pão de Açúcar mais perto da sua casa. Consulte a relação de lojas no site www.paodeacucar.com.br

Cliente Mais é o participante do programa de relacionamento do Pão de Açúcar.

Faça suas compras também pelo
Pão de Açúcar Delivery - www.paodeacucar.com.br

Fique por dentro das novidades do Pão de Açúcar nas redes sociais: 
twitter.com/paodeacucar, facebook.com/paodeacucar e youtube.com/videospaodeacucar
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A exoneração antecipada 
do administrador regio-
nal Edberto Siva - a troca 

estava prevista para o final de maio 
na reformulação que o governo 
Rollemberg vai promover - infla-
mou as lideranças comunitárias 
do Guará, que viram na mudança 
a oportunidade de influenciar na 
indicação do próximo administra-
dor. Cerca de 90 líderes comuni-
tários da cidade se reuniram nesta 
segunda-feira com a deputada 
Liliane Roriz e o vice-governador 
Renato Santana, que é também o 
administrador interino, para dis-
cutir o assunto  e sugerir nomes. 

Promovida pelo Grupo de 
Lideranças Unidas do Guará, o 
encontro serviu também para  a 
troca de informações sobre as 
condições da cidade, bastante cas-

tigada pela falta de manutenção 
neste período chuvoso.

A deputada Liliane Roriz 
abriu o encontro se oferecendo 
para intermediar a pretensão das 
lideranças e levar o nome ou os 
nomes escolhidos para o gover-
nador Rodrigo Rollemberg. Dis-
se que tinha um carinho especial 
pelo Guará e que "a cidade não po-
deria continuar nessa situação, de 
quase abandono". Depois, abriu 
espaço para a auto apresentação 
de interessados em se candidatar 
a administrador regional. Quatro 
nomes se apresentaram: Antônio 
Sena, presidente do Conselho 
Comunitário de Segurança do 
Guará e ex-candidato a deputado 
distrital pelo PMDB no ano pas-
sado; Luciano Lima, jornalista e 
radialista, ex-candidato a deputa-

do distrital selo PPS; Carlinhos 
Nogueira, ex-administrador re-
gional até o ano passado quando 
saiu para condutar-se a deputado 
distrital pelo PEN; e José Orlan-
do de Carvalho, ex-administrador 
da cidade por duas vezes.

Liliane entretanto, insistiu na 
necessidade do consenso para 
que fosse escolhido apenas um 
nome, o que provocou discussão 
acalorada no grupo, até a chegada 
do vice-governador Renato San-
tana .

Vice não  
assume compromisso 

Depois de ouvir a pretensão 
do grupo, o vice-governador pre-
feriu discorrer sobre sua parti-
cipação no governo, as medidas 
tomadas para promover econo-

mia de recursos, 
elogiou a iniciati-
va das lideranças 
comunitárias, mas 
não se comprome-
teu em defender a 
indicação do gru-
po para adminis-
trador regional. 
Depois de ouvir 
da deputada Lilia-
ne Roriz que ela 
deixaria a base do 
governo se a pre-
tensão do grupo 

não fosse atendida, Santana pre-
feriu marcar uma outra reunião 
"para amadurecer o assunto" para 
a próxima terça-feira, no auditório 
da Administração Regional.

Também há a possibilidade 
da deputada Celina Leão apadri-
nhar o próximo administrador 
regional.  Nesta segunda-feira ela 
vai discutir a possibilidade com 
as lideranças locais no Clube dos 
Amigos. O encontro é promovido 
pelo Jornal do Guará e pelo jornal 
GuaráHoje. Os nomes, inclusive, 
podem ser os mesmos do encon-
tro da segunda-feira passada, ou 
podem surgir novos candidatos. 
O importante é que tudo cami-
nha para que o próximo adminis-
trador regional seja respaldado 
pelas lideranças comunitárias da 
cidade.

Lideranças querem  
indicar administrador
Deputada Liliane Roriz e vice-governador Renato Santana discutiram possibilidade

O vice-governador Renato Santana durante a reunião no Guará 

Liliane 
Roriz foi 
procurada 
pelas 
lideranças 
comunitárias 
do Guará 
e ameaçou 
sair da 
base do 
governo se 
as demandas 
da 
população 
não forem 
ouvidas 

A presidente da Câmara 
Legislativa, Celina Leão, é a 

responsável pela indicação dos 
funcionários comissionados 

da Administração do Guará. 
A indicação do administrador 

deve passar pelo crivo da 
deputada. Promessa é que o 

gestor da cidade seja morador 
e e conheça bem o Guará
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Que o país passa por uma grande 
recessão, ninguém mais duvida. 
A alta carga tributária, os juros 

exorbitantes, a baixa produção e a falta de 
serviços públicos eleva o custo de vida a 
cada dia. Se as coisas estão complicadas 
para quem é assalariado, e recebe a mesma 
quantia todos os meses, imagine para os 
empresários, que sustentam suas famílias 
com o resultado de seus negócios. 

Os comerciantes do Guará têm sofrido 
nos últimos meses com as lacunas deixa-
das pelo governo e a baixa circulação de 
dinheiro. Resultado disso é o fechamento 
de muitas empresas na cidade. O aumento 
da carga tributária é um dos fatores mais 
agressivos da crise. Só este ano a energia 
elétrica aumentou 24,1% e a água 16,20%. 
Tramitam na Câmara Legislativa ainda 
projetos que elevarão os preços do IPTU, 
da taxa de limpeza urbana, do Impos-
to sobre a Transmissão de Bens Imóveis 
(ITBI) e o Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços. Todos atingem 
diretamente o comerciante. 

Segundo Deverson Lettieri, presidente 
da Associação Comercial do Guará e vice-
-presidente da Associação Comercial do 
SIA, essas regiões estão sofrendo muito 
com os juros bancários e tributários altos, 
dificuldade de adquirir um crédito, alta do 

dólar e a falta de qualificação de mão de 
obra, onde a categoria sente falta de apoio 
mais direto para poder capacitar os traba-
lhadores e trazer resultados. 

Grande parte do movimento do co-
mércio gira em torno do funcionalismo 
público. Com os atrasos dos salários, a 
falta do pagamento do décimo terceiro 
que foi deixado pelo outro governo, afe-
tou bastante o setor. “Não tenho medo, 
nem dúvida de afirmar que em nível de 
potencial de geração de emprego hoje es-
tamos com uma queda na ordem de 40% 
a 50%”, revela Lettieri. Outro fator que 
tem contribuído negativamente para que 
os empresários legalizados possam gerar 
emprego e renda é o comércio informal.  
Lettiere conta que tem participado de vá-
rias reuniões e sempre é falado que deve 
haver uma maior fiscalização, pois o co-
mércio informal não paga impostos, o que 
reduz a arrecadação pública, além disso, 
promove uma concorrência desleal com 
o empresário que trabalha na legalidade e 
paga seus impostos. Lettieri espera que o 
governo participe mais nessa parceria de 
forma firme e constante, principalmente 
combatendo o comércio informal. “O em-
presário tem todos os encargos sociais le-
galmente constituídos além de ter um cor-
po de funcionários. A fiscalização com o 

comercio legal é rigorosa e as pessoas que 
montam um comércio informal, quem as 
fiscaliza?”, indaga Lettieri.

Os clientes estão refletindo mais no 
momento de fazer uma despesa para que 
o orçamento possa chegar até o final do 
mês. Para contornar essa situação os co-
merciantes buscam uma maneira de atrair 
os clientes e melhorar seu atendimento. 
Assim, oferecem promoções, aumentam o 
horário de atendimento, buscam o cliente 
e cada empresário faz o que pode para me-
lhorar dentro da sua área de atuação. Ain-
da assim, o setor encolhe na cidade, com 
queda das vendas calculada pela Associa-
ção Comercial do DF de 15,68%. 

A falta de estrutura como o comér-
cio é outro sério problema. As áreas com 
vocação comercial e industrial do Guará 
foram tomadas por residências de baixo 
custo. No Polo de Moda, QE 40 e Setor 
de Oficinas, os carros de moradores ocu-
pam as vagas de estacionamento planeja-
das para os clientes. A precariedade das 
ruas e a insegurança afastam ainda mais 
os potenciais consumidores destas áreas. 
Incertos quanto ao futuro político da ci-
dade, e desencorajados pelas políticas pú-
blicas danosas, os empresários guaraenses 
não veem um futuro muito promissor nos 
próximos meses. 

ECONOMIA

Comércio do Guará em crise

O presidente da Associação Comercial 
e Industrial do Guará, Deverson 

Lettieri, lembra que haver uma maior 
fiscalização, pois o comércio informal 

não paga impostos, o que reduz a 
arrecadação pública, além disso, 

promove uma concorrência desleal 
com o empresário que trabalha na 
legalidade e paga seus impostos

Alta carga tributária e a ausência de apoio governamental  
joga as empresas do Guará em uma crise sem precedentes neste século 

TEXTO E FOTOS LÍGIA MOURA



28 DE MARÇO A 3 DE ABRIL DE 2015JORNAL DO GUARÁ 9 ECONOMIA

Com 25 anos de experiência no 
mercado imobiliário, Gerônimo Filho 

conta que a crise econômica esta visível 
para todos. Com a alta do dólar ao 

invés da pessoa investir em imóveis estão 
preferindo buscar o mercado financeiro. 
Com a falta de dinheiro no mercado, os 
alugueis estão caindo. Hoje as pessoas 
podem ver o grande número de lojas 
fechadas, porque o aluguel é uma das 
despesas fixas maiores do empresário, 

junto com os impostos e assumir um 
compromisso como esse o empresário 

pode não dar conta

O empresário Paulo Henrique Leal 
Oliveira explica que a crise atrapalha 
na hora de adquiri uma peça, porque 
ficou mais caro. Isso termina afastando 
o cliente, pois ele tem que repassar o 
preço para o cliente e a mão de obra 

também ficou mais cara. Paulo Henrique 
comenta que o Polo de Moda, QE 40 
e Setor de Oficinas  oferecem poucas 
opções de estacionamento para os 
clientes e as pessoas que moram no 
local, que a princípio não era para 

ser residencial, utilizam essas vagas e 
prejudicam as empresas

O negociante de veículos Jasiel de Sousa 
conta que as negociações no setor 

caíram em torno de 60% e afirma que 
essa vez foi a crise mais intensa que já 

passou. “Trabalho há 14 anos no ramo e 
nem mesmo a crise de 2009 foi tão forte 
quanto essa que estamos vivenciando”, 
conta o empresário. Ele conta que hoje 
de dez fichas que são enviadas para 
análise no banco, no máximo duas 
são aprovadas. Ou seja, já é difícil 
conseguir um cliente e quando este 

aparece na loja Jasiel tem que enfrentar 
a burocracia do financiamento

O empresário Antônio Carlos Barbosa 
comenta que os clientes sumiram porque 
dinheiro o povo não tem, o juros estão 
muito alto e o imposto também é muito 
alto. “O pequeno empresário, como 
eu, fica difícil de sobreviver a crise 
porque não posso repassar o preço 
para a minha clientela e os produtos 
que uso aumentaram o valor, ou seja 

para vender a um preço que dê para os 
clientes comerem está difícil”, desabafa. 
Ele ilustra a situação por meio do seu 

quadro de funcionários, onde tinha 17 e 
hoje tem 12 funcionários
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JOEL ALVES Guará Vivo

A ambição pelo dinheiro
A gente assiste a cada dia a divulgação de um novo 

escândalo. A ambição tem  dominado a cabeça das pes-
soas.  São fortunas incalculáveis de dinheiro adquirido  
ilegalmente. No final nós vamos todos para o mesmo 
lugar e todo esse dinheiro de nada valerá quando chegar 
a hora de partir. Várias vidas tem se perdido na ânsia de 
riquezas terrenas,  artificiais e passageiras. O resultado 
de tanta ambição tem sido prisões, humilhações e ver-
gonha para esses pobres diabos.  Os verdadeiros valores 
da felicidade tão procurada estão bem perto.  A proximi-
dade com a família, a humildade  e a caridade verdadeira  
traz grande alegria de viver que tanto procuram e que 
isso produz verdadeiramente.

 O tempo urge
Já estamos no quarto mes do ano.  Muita coisa tem 

que ser feita e o tempo está passando. É preciso ação 
urgentemente.  O tempo de formar equipes e planejar 
ações de governo já está passando. Estamos entrando no 
período de execução.  O vice-governador tem trabalha-
do com agilidade e presteza.  Mas, a equipe não segue 
o mesmo ritmo. A população tem tido paciencia e a 
esperança é a última que morre.

Semana Santa
Tempo de reflexão e fé. O cristianismo tem sido cada 

vez mais perseguido no mundo.  A decadência moral 
também se acentua em todos os países. É preciso  cada vez 
mais que transmitamos aos nossos filhos a importância  
dos valores  do bem.  



28 DE MARÇO A 3 DE ABRIL DE 2015JORNAL DO GUARÁ 11 CULTURA

Passeando entre o punk, o 
hardcore e outras denomi-
nações roqueiras, a banda 

guaraense CorteSeco Du Cerradis 
coloca letra em suas indignações. 
A banda é composta de músicos 
presentes na formação de outras 
bandas da cidade, como a O Resto 
e Acabou e a Ponto G. 

Embora cada integrante tenha 
uma influência musical específica, 
no Corteseco que eles encontram 
um equilíbrio. Dentre as princi-
pais influências eles são unânimes 
em apontar Ramones, Ratos do 
Porão, rock dos anos 90 de Brasí-
lia como Oz, Zamaster e Cabelo-
duro, uma pitada de Raul Seixas 
com Titãs e Black Sabbath com 
Chico Science. Isso é facilmen-
te percebido na música “Bora?” 
quem tem uma mistura de hard-
core com maracatu, rap no vocal 
e uma mensagem de luta, perse-
verança e bondade. Ou a música 
“Corpo Seco”, que conta a lenda 
sobre um zumbi brasileiro que  
atacava pessoas no interior do 
Brasil.   

O entrosamento da banda é 
grande. Na hora de compor uma 
música geralmente o guitarrista 
Gabriel apresenta uma base e o 
vocalista sempre tem algo escri-
to ou guardado na memória. O 
Gustavo Mau (vocalista) sempre 

escreve sobre sociedade e tenta 
alertar as pessoas sobre não seguir 
qualquer assunto para não se alie-
nar e fala também sobre fazer o 
bem e de energia positiva.

A banda já participou de 
eventos na cidade como o Cine 
Brasília Rock Club e três vezes 
na Caravana da Música. “A cena 
Rock and Roll no Guará é fortís-
sima e produz muitas bandas. O 
estúdio Formigueiro é o porto da 
maioria das bandas, mas falta aju-
da do governo para que esses ar-
tistas estejam nos lugares que eles 
merecem. O Guará é uma cidade 
maravilhosa e como todas têm o 
seus problemas e um deles é a fal-
ta de ajuda da Administração. As 
bandas fazem de tudo para con-
seguir algo, mas sempre falta um 
detalhe como divulgação e até 
mesmo alvará pra liberar os espa-
ços para usar no show”, desabafa 
Renato Menguele, integrante da 
banda.

Para a banda, o que falta é es-
paço nas casas noturnas e na mí-
dia igual a todos e não destacar só 
um gênero. “O povo brasileiro é 
muito manipulado e só dão valor 
no que passa na grande mídia. As 
pessoas não pesquisam na inter-
net sobre novos artistas e bandas. 
Esperam o que vai passar na TV 
para poder gostar. O que salva o 

rock nacional são os desbrava-
dores de plantão que não ligam 
para mídia em massa e sim no seu 
gosto”, contesta Renato. Por esse 

motivo a banda CorteSeco prefe-
re realizar a autoprodução, assim 
conseguem tocar em lugares le-
gais.

No momento a banda esta tra-
balhando no início da gravação de 
um EP e um clip, que estão previs-
tos para serem lançados em maio. 

Música com personalidade, irreverência e uma pitada de desabafo social
CorteSeco du Cerradis

O RODÍZIO DE PIZZA VOL TOU !
Voltamos com rodízio de pizzas e massas de terça à quinta.

Mais sabores, mais qualidade.
QI 27 Bloco A Loja 06 - Guará

facebook/dommanopizzaria  •  www.donmano.com.br

Tel.: 3382-3000

A banda conta com Gabriel Salsicha na guitarra,  Gustavo Mau no vocal,  Jerson Portela na bateria e 
Renato Menguele no baixo, além da participação em alguns shows de Fernanda Rosa na alfaia

POR LÍGIA MOURA
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Novo Palio Atractive 2015/2015 4 portas por apenas R$ 37.500,00 à vista ou entrada de R$ 10.000,00 + 48 parcelas de R$ 798,00. Valor total financiado R$ 48.304,00. Taxa de 1,34% am. Taxa de cadastro e registro do Detran NÃO incluso no financiamento. Oferta de 
compra do carro usado popular 2012 e 2013: A condição para R$ 10.000,00 de troco refere-se a compra de Palio, Gol, Fiesta, Celta e Novo Uno ano modelo 2012/2013, 4 portas, com Ar condicionado, Direção Hidráulica, Vidros e travas elétricas com até 50.000 km rodados. 

Para os veículos usados na condição acima descrita, o valor da  avaliação será de R$ 20.000,00, sendo R$ 10.000,00 para entrada do Palio okm e R$ 10.000,00 para devolução ao cliente. Veículos usados com avaria e sinais de batida terão seus valores depreciados.  
Outros veículos usados deverão passar pela avaliação para que seja determinado o seu valor de compra e consequentemente o valor do troco. Cadastro sujeito à aprovação de crédito. Promoção valida até 31/03/2015.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111

BALI
TROCA COM TROCO

UM CARRO NOVO OU DINHEIRO NA MÃO?  AGORA VOCÊ PODE TER OS DOIS.

NOVO PALIO ATRACTIVE 
1.0 2015/2015, COMPLETÃO

AR CONDICIONADO, DIREÇÃO HIDRÁULICA
VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, AIR BAG E ABS.

48X DE R$ 798,00

E SAIA COM ATÉ R$ 10.000,00 
DE TROCO NA MÃO.

+
PROPRIETÁRIOS DE CARROS POPULARES DE ANO 2012 E 2013, PALIO, GOL, FIESTA, CELTA E DEMAIS MARCAS, ENTREGUEM  

SEU  USADO NA BALI E LEVE SEU NOVO PALIO ATRACTIVE 1.0 2015/2015, 0KM 2015 COMPLETÃO.
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AGILIZE SEU PROJETO OU SUA OBRA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, EMPRESARIAL E INDUSTRIAL 

DOS SETORES, INDÚSTRIA E ABASTECIMENTO, DE INFLAMAVEIS, 
DE TRANPORTES RODOVIARIO DE CARGAS, DE OFICINAS E ADJA-
CENTES DO DISTRITO FEDERAL – ACESIA DF, no uso das atribui-
ções legais e estatutárias, convoca todos os associados, para a 
Eleição da Diretoria Executiva e Conselheiros, que será realizada 
no dia 02 de Abril de 2015 das 18:00 hs  as 21:00 hs sito, S I A 
Sul Trecho 03/4 Lote 1335 Setor de Industria e Abastecimento, 
para exercerem o direito  que  lhes conferem  o  Estatuto  Social , 
relativo à Eleição da nova Diretoria e Conselheiros da ACESIA DF. 

Brasília - DF, 18 de Março de 2015

DAUTO COELHO DOS SANTOS 
PRESIDENTE

Os alunos do Projeto de Muay Thai 
realizado pelo professor Ricardo 
Alexandre Rodrigues do 4° Ba-

talhão de Polícia Militar do Guará realiza-
ram sua graduação no último sábado. Os 
alunos que participam gratuitamente das 
aulas treinam durante a semana.  O pro-
fessor explica que os alunos que já estão 
treinando há pelo menos três meses, rece-
beram a graduação. A idéia é que exista a 
cooperação e superação entre os alunos. 
Ele conta que à medida que os alunos con-
seguem superar suas limitações, começam 
a aprender golpes e passam a se superar. 
Segundo o professor às vezes a pessoa tem 
algum problema de locomoção, mas a per-
sistência dela no treino vai fazer com que 
adquira a graduação também. “Quem gra-
duou deve servir de exemplo para os no-
vatos e dividir o conhecimento”, destaca o 
professor que é grau preto graduado pela 
liga carioca de Muay Thai, faixa marrom 
de Jiu-jitsu e faixa preta de Ney Kung que 
é uma arte marcial bastante ampla e inte-
gra uma série de sistemas, desde defesa 
pessoal e técnicas de combate, incluindo 
sistemas de respiração, Chi Kung, concen-
tração, controle da ansiedade, domínio do 
medo, entre outros.

Daniela Santana conta que chegou à 
Brasília no final de setembro de 2014. A 
primeira coisa que procurou foi uma aca-
demia que oferecesse Muay Thai. Ela fez 
várias aulas experimentais e não gostou 

de nenhuma. Quando ficou sabendo das 
aulas oferecidas no 4° Batalhão de Polícia 
pensou que não seria tão bom porque as 
aulas são gratuitas. No dia da aula experi-
mental, foi preparada, fez a aula e achou a 
metodologia muito boa. Desde então, Da-
niela conta que melhorou o seu desempe-
nho. “Quando eu chego aqui eu esqueço os 
problemas, me sinto mais relaxada e tran-
quila. O mestre Alexandre é um professor 
que puxa bastante e sabe qual é o limite de 
cada um. E com relação à graduação Da-
niela espera dar continuidade e obter mais 
graduações”, conta a aluna.

O veterano Emanuel Farias treina des-
de as primeiras aulas e conta que já perdeu 
várias graduações sendo que era para ele 
estar em um nível mais avançado. Mas con-
forme ele foi graduando ele percebeu que 
a graduação em si é mais um status. Por 
isso ele não fez questão de graduar todas 
às vezes. Hoje em um nível mais elevado 
ele conta que está satisfeito com o resulta-
do que alcançou até o momento. Por conta 
do trabalho ele participa duas vezes na se-
mana das aulas e nunca deixou de treinar.

André Vinícius da Silva assim como 
Emanuel, também pratica Muay Thai des-
de o início de projeto. Ele conta que o 
professor esta com uma metodologia di-
ferente para a graduação. Os alunos acima 
da Kruang azul claro começam a fazer um 
combate mais forte e passa a orientar os 
alunos que estão começando agora. 

Muay Thai no 4o 
BPM forma alunos 
gratuitamente
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Uma das casas gastronômicas mais 
frequentadas do Guará, o Dom 
Emanuel, na QE 15, passou por 

uma grande reformulação e será reinaugu-
rada nesta semana com novidades. Além 
da reforma da estrutura do restaurante, que 
comporta comodamente 160 pessoas, o 
cardápio do rodízio  as opções para o almo-
ço foram ampliados. 

Há frente do Dom Emanuel há uma 
no e meio, Messias de Sousa implementou 
uma nova política de qualidade de atendi-
mento com ajuda do Sebrae-DF. “Muda-
mos toda a equipe do salão, do gerente aos 
garçons, que passaram por treinamento e 
são vigiados de perto. Atender bem nossos 
clientes é a prioridade da casa” explica o 
proprietário.

Rodízio
Hoje, o rodízio do Dom Emanuel já é o 

mais completo do Guará, além das pizzas de 
dezenas de sabores, o cliente pode escolher 
massas, como talharim e lasanhas, petiscos, 
como batata frita e frango à passarinho, e, 
a partir do dia 4 de abril, sushis e caldos 
variados. “Ampliamos as opções do rodí-
zio para que grupos heterogênicos possam 
frequentar a casa. Na mesma família pode 
ter quem ama pizza e outros que preferem 
a culinária japonesa. Para reunir todos em 
volta da mesma mesa é que ampliamos as 
opções do rodízio” conta Messias. 

Almoço
E para quem trabalha no Guará, tem 

pouco tempo para almoçar, ou simples-
mente quer encontrar os amigos no meio do dia, a Dom Emanuel vai passar a abrir 

para almoço após sua reinauguração, dia 
4 de abril. O buffet self service oferecerá 
opções de saladas, carboidratos, carnes 
vermelhas, aves e peixes diariamente. E no 
domingo de Páscoa, dia 5 de abril, um car-
dápio especial de acordo com a celebração 
será servido. 

Reservas
Pelo tamanho, facilidade de acesso e 

grande variedade, o Dom Emanuel é o 
local ideal para 
grandes reuniões. 
Sejam aniversá-
rios, encontros de 
funcionários, reu-
niões familiares ou 
qualquer tipo de 
celebração, a casa 
reserva mesas a 

partir de 10 lugares, com desconto no valor 
do rodízio. Quanto maior o grupo, maior o 
desconto concedido pela casa. As reservas 
devem ser feitas por telefone.    

GASTRONOMIA

O rodízio mais completo do Guará
Dom Emanuel reinaugura casa na QE 15 com melhor  
atendimento, mais opções no rodízio, com shushis e caldos, e almoço self-service 

wServiço

Dom Emanuel

QE 15 conj. L
Guará II 

rodízio de pizzas, massas, 
petiscos, sushi e caldos

almoço self-service

reservas

3381 3837

A partir do dia 4 
de abril, o Dom 
Emanuel passa 
a oferecer um 
amplo buffet self 
service na hora do 
almoço. Variedade 
e praticidade é a 
tônica do restaurante 
na nova fase 

O rodízio que já contava com pizzas, massas e petiscos agora tem também sushis e 
caldos. Clientes com paladares e gosots distintos podem dividir a mesma mesa  



61 3326 2222 - SEDE (SCN Qd.1 Ed. Number One) 
61 3340 1111  - 208/209 Norte (Eixinho, AO LADO DO McDonald’s)  
61 3562 1111  - Águas Claras (Av. Araucárias) 

1 9 7 5  |  2 0 1 5

PaulOOctavio
Construindo felicidade

Entrega 
em julho de 2015

1 QUARTO
42 a 44 m²
Varanda gourmet
Infraestrutura completa para ar condicionado

2 QUARTOS
57 m²
Varanda gourmet 
Infraestrutura completa para ar condicionado

1 e 2 quartos, lojasÁguas Claras

PARCELAS FIXAS POR 3  MESES* • 24  MESES DIRETO COM A CONSTRUTORA** 

ACESSE O QR CODE 
E CONHEÇA MAIS
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